Sentido do Ofertório na Missa

É de louvar que o pão e o vinho sejam apresentados pelos fiéis. Recebidos pelo sacerdote em lugar conveniente, são depois levados para o altar. Embora, hoje em dia, os fiéis já não tragam do seu próprio pão e vinho, como se fazia noutros tempos, no entanto o rito desta apresentação conserva ainda valor e significado espiritual.

Trazer o Pão e o vinho ao altar é um símbolo da nossa vida humana e da nossa história de cada dia, em que cada um se oferece a Deus e ao próximo. Sem nada tirar à verdadeira oferenda, que é a de Cristo ao Pai por nós, este gesto da apresentação dos dons associa-nos à sua dádiva. E manifesta ao Senhor toda a nossa gratidão! 

No Pão e o vinho, humildes elementos do nosso mundo e da nossa cultura, oferecemos simbolicamente algo de nós mesmos. O fruto da Eucaristia é que nós mesmos nos convertamos em oferenda permanente e em hóstia viva. É todo um povo sacerdotal que oferece  e se oferece.  A oração que o sacerdote diz secretamente inclinado diante do altar, antes do «orais irmãos, para que o meu e vosso sacrifício» exprime bem esta atitude de solidariedade com a oferenda de Cristo.  Se a Eucaristia é unir-se a Cristo, na sua oferenda pascal, estes dois humildes elementos do nosso mundo e a nossa cultura, o pão e o vinho, já começam a ser o símbolo da oferenda da nossa vida, principalmente se, além disso, vêm acompanhados de uma ajuda eficaz à vida da Igreja e aos mais necessitados

O acto de apresentar, juntamente com o pão e o vinho, também ofertas em dinheiro, recorda que a Eucaristia é empenho na partilha e na comunhão com o próximo. Ela supõe e exige a reconciliação. «Se fores apresentar uma oferta sobre o altar e ali te recordares que o teu irmão tem alguma coisa contra ti, vai primeiro reconciliar-te» (Mt.5,23). O espírito de comunhão não é ingénuo, alarga o coração.
